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RESUMO


O objetivo do presente trabalho foi analisar a evolução das vendas de fungicidas para a cultura do feijão no Brasil. A fonte dos dados foi o Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e a análise compreendeu o período entre 1991-2002 para o dispêndio monetário, e o subperíodo entre 1997-2002 para as informações sobre volume. 

PALAVRAS-CHAVE: Fungicidas, comércio, feijão.

ABSTRACT
ANALYSIS OF FUNGICIDES EXPENDITURE IN BRAZILIAN BEAN CROPS, 1991-2002. The objective of the present paper was to analyze the sales evolution of major bean crop-protection products in Brazil, i.e., plant, soil and seed treatment products. Data came from the National Pesticides Industry Union (SINDAG). Analysis includes the years 1991 through 2002 for monetary expenses and the sub-period 1997 through 2002 for information on volume.
KEY WORDS: Fungicides, trade, bean.
INTRODUÇÃO 


No Brasil, o feijão, juntamente com o ar​roz, constituem o cardápio básico da alimen​tação. O seu cultivo é realizado em três safras anuais (das águas, segunda e terceira) e em termos de valor da produção agropecuária, ocupou a 12ª posição no ranking das principais culturas brasileiras em 2001 (TSU​NECHIRO, 2002). A cultura do feijão, em 2002 ocupou a terceira colocação em extensão de área cultivada, considerando os culturas de grãos, cereais e leguminosas, sendo precedida apenas pelas de soja e milho. (LEVANTAMENTO, 2003).


 Estimativa de custo de produção do Instituto de Economia Agrícola (IEA), da Secretaria de Agricul​tura e Abastecimento (SAA), situa a participação dos defensivos em 26,83% do custo operacional efetivo na cultura do feijão (MELLO et al., 2000).  Conforme planilha de custo da revista Agrianual, no gasto total com insumos, os fungicidas representam 20%, perdendo apenas para o desembolso necessário para a aquisição de adubo formulado (ANUÁRIO, 2003).


As perdas econômicas provocadas por doenças podem ser  expressivas  na cultura do feijão. Na incidência de an​tracnose,  podem chegar a 100%, se a transmissão ocorrer via sementes infectadas. O controle dessa doença pode ser feito através de práticas culturais, variedades resistentes e produtos químicos (SAR​TORATO, 1988). No caso de ferrugem, as per​das podem atingir até 68% (CARDOSO, 1988). A man​cha an​gular, responsável por perdas que po​dem variar de 7% a 70%, adquire importância no plantio da seca ou irrigado quando o ataque apre​senta maior severidade. Es​tima-se que nessa época, cerca de 100 mil hectares sob pivô central sejam tratados com fungicidas (SARTORATO e RAVA, 1998). 


Os dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) mostraram que em 2002 as vendas brasileiras de defensivos agrícolas, considerando todas as culturas, totalizaram US$1,952 bilhão, dos quais  US$70,965 mi​lhões ou 3,63% destinaram-se à cultura de feijão. Entre as principais culturas econômicas a do feijão ocupa a sétima colocação em gastos com defensivos agrícolas e a quarta posição em consumo de fungicida. Nas outras classes de defensivos, mais especificamente de inseticidas e herbicidas sua colocação cai para o nono lugar.


Tendo em vista a importância dos gastos com fungicidas  na cultura do feijoeiro busca-se com esse estudo analisar as peculiaridades desses gastos, buscando informações que possam ser utilizadas para melhorar a performance econômica da atividade. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a evolução das vendas de fungicidas para a cultura do feijão no Brasil, para todas as fases do desenvolvimento da cultura, indicados  para planta e solo e para  o tratamento de sementes, no periodo  de 1991-2002.

MATERIAL E MÉTODOS


Os dados básicos das vendas de fungicidas, em dispêndio monetário, no pe​ríodo 1991-2002, e os  de quantidades de produto comercial, no período 1997-2002, foram obtidos diretamente do SINDAG. Os dados de  área plantada  são do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (LEVANTAMENTO, 1998, 1999, 2002 e 2003). 


Os valores das vendas de fungicidas, expressos em dólar norte-americano corrente, foram corrigidos para valores de dólar de 2002, com base na inflação americana, através do Índice de Preços ao Consumidor (Consumer Prices Index - CPI, base 1982-84 = 100), (CONJUNTURA, fev. 2002, maio 2002 e   maio 2003). 

RESULTADOS E DISCUSSÂO


A análise do dispêndio monetário dos defensivos por classe mostra que os fungicidas representam a maior parcela das vendas para a cultura do feijão. Em 2002 sua participação foi de 49,2%, contra os 41% em1991,início do período em estudo.

No período 1991-2002, as vendas to​tais de fungicidas para a cultura, em valores corrigidos, passaram de US$ 14,416 milhões em 1991, para US$ 34,933 milhões em 2002, com crescimento de 142%. Houve uma evolução contínua até 1998 quando atingiu nesse ano o seu valor máximo de US$ 42,972 milhões. A partir daí começou apresentar queda, notadamente acentuada em 2000, recuperando-se levemente em 2001 e 2002 (Tabela 1). O pico em 1998 decorreu da capitalização dos agricultores, resultado  de preços estimulantes que atingiram mais de R$ 90,00 por saca de 60 kg recebidos pelos produtores nesse ano, o que levou a um expressivo crescimento da área em 1999, que atingiu 31% na safra das águas e 22% na segunda safra, (LEVANTAMENTO, 1999). Os fungicidas geralmente são aplicados na planta, no solo e no tratamento de sementes. No período analisado observou-se que a participação relativa do primeiro grupo (planta e solo) ficou entre 95% a 100%, enquanto que o segundo (tratamento de sementes) variou entre 0% a 5%. 

Na aplicação na planta e solo o dispêndio com  fungicidas evoluiu de US$ 13,743 milhões em 1991 para US$ 33,957 milhões em 2002, representando um aumento de 147% no período. O pico de vendas foi registrado no ano de 1998, quando atingiu  US$ 41,118 milhões. 


No tratamento de sementes os fungicidas apresentaram evolução nos gastos de US$673 mil em 1991, para US$976 mil em 2002, representando um acréscimo de 45%. Observou-se que no ano de 1998 as vendas atingiram seu valor máximo de US$ 1,854 milhão.
 
TABELA 1 - Valor Corrigido1 das Vendas de Fungicidas na Cultura do Feijão,  

                       Brasil, 1991-2002










 (em US$1.000) 


Ano
 Planta e  
 Tratamento de 
 Total 


 solo 
  sementes 


1991
                    13.743 
                        673 
                        14.416 

1992
                    14.577 
                        172 
                        14.749 

1993
                    16.482 
                         65 
                        16.546 

1994
                    26.367 
                        690 
                        27.057 

1995
                    28.216 
                     1.151 
                        29.367 

1996
                    25.358 
                        754 
                        26.111 

1997
                    28.268 
                        944 
                        29.211 

1998
                    41.118 
                     1.854 
                        42.972 

1999
                    36.921 
                        910 
                        37.831 

2000
                    26.816 
                        474 
                        27.289 

2001
                    32.180 
                        688 
                        32.868 

2002
                    33.957 
                        976 
                        34.933 






1 Os valores foram convertidos para real de 2002 pelo Índice de Preços 

ao Consumidor (IPC) dos Estados Unidos. 



Fonte: Elaborada a partir de dados básicos do Sindicato Nacional da Indústria para Produtos de Defesa Agrícola  (SINDAG). 


No subperíodo 1997-2002, as quantidades de produto comercial  vendidas de fungicidas  passaram de 1.828 toneladas para 2.317 toneladas, com crescimento de  26,7%. Entretanto nota-se que a quantidade máxima vendida foi de 2.363 toneladas em 1998  (Tabela 2). O mesmo ocorre com o principio ativo do produto, que apresentou um aumento de 5% no período, passando de 1.001 toneladas em 1997 para 1.066 toneladas em 2002. Esse menor crescimento decorreu da queda relativa do ingrediente ativo em relação ao produto comercial que no inicio do período era de 55% e caiu para 46% no final. 

TABELA  2- Quantidade Vendida1 de Fungicidas na Cultura do Feijão, Produto Comercial e 

                       Ingrediente Ativo, Brasil, 1997-2002












(em tonelada)



Especificação
1997
1998
1999
2000
2001
2002









Produto comercial
1.828
2.363
2.213
1.567
2.183 
2.317 

Ingrediente ativo
1.011
1.279
1.098
835
971
1.066









1 Inclui tratamento de sementes.













Fonte: Elaborada a partir de dados básicos do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola  (SINDAG).

CONCLUSÂO


O dispêndio monetário com fungicidas na cultura do feijoeiro é o maior entre as classes de defensivos, seguido dos herbicidas  e inseticidas. Notou-se no período analisado um crescente aumento tanto no dispêndio monetário como na quantidade de fungicidas consumidos na cultura do feijão no Brasil. Ainda, pode-se concluir que as variações no dispêndio monetário e conseqüentemente na quantidade consumida está relacionada a maior ou menor capitalização do agricultor. Tal constatação decorre da observação de que em 1998, quando o dispêndio e a quantidade atingem seu pico máximo, coincide com o maior preço pago ao produtor no período analisado. Assim, apesar do aumento da área plantada ter influenciado no aumento das vendas, destaca-se que foram os preços mais elevados do período que proporcionaram o pico máximo de vendas de fungicidas.
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